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 Cena do filme 

Back to black, 

com Marisa 

Abela e Jack 

O’Connell.
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Muitos trataram com 
desdém a escalação de Ma-
risa Abela para viver a em-
blemática figura de Amy Wi-
nehouse no filme assinado 
por Sam Taylor-Johnson (di-
retora do desastroso 50 tons 
de cinza). Daí, sem excesso 
de boa vontade, pode-se ba-
ter o martelo para uma sur-
presa positiva. A chave para 
o resultado a contento está 
no fator autenticidade: com 
roteiro de Matt Greenhalgh 
(de Estrelas de cinema nun-
ca morrem), vale muito res-
saltar a capacidade de Mari-
sa Abela cantar, de fato, em 
muitas das cenas.

O filme, grosso modo, 
confirma as versões de 
senso comum imperantes 
na vida da moça persegui-
da por paparazzi, e por um 
“destino freudiano” — com 
o pai Mitch (Eddie Marsan) 
norteando passos da car-
reira e da vida dela. Cyn-
thia (papel de Leslie Man-
ville) é sua avó e “ícone” de 
estilo, num cotidiano ar-
caico em que Amy abraça 
o retrô, curtindo Beatles, 
Fellini e Truman Capote. 
No plano jazzista, ela en-
toa Flight me to the moon e 

O brilho eterno 
de uma mente 
de lembranças 
Cinebiografia promove uma devassa na vida 
de Amy Winehouse em filme dirigido por Sam 
Taylor-Jonhson, a mesma de 50 tons de cinza

cantarola What is it about 
men. O pai a chama de “ra-
inha do drama” e o ainda 
candidato a namorado, 
Blake ( Jack O’Connell, de 
Ferrari) se decepciona ao 
vê-la menos rock’n’roll do 
que julgava. Espirituosa, 
ela se avalia, numa piada, 
como pouco feminista, e 
assume gostar de “homens 
até demais”. Numa breve 
e forte participação como 
Chris, Ryan O’Doherty se 
vê cantado, no The Du-
blin Castle, na letra de You 
should be stronger then me, 
com citações a “maricas” e 
“gay”. Nada fácil.

A codependência tóxica 
e o inevitável caminho para 
a reabilitação, a bulimia e a 
compulsão do vício se afir-
mam com a dinâmica des-
compromissada junto a Bla-
ke e ao jogo midiático para 
o qual ela não dava a míni-
ma. Numa mesa de sinuca, 
Blake a apresenta (via juke-
box) às sessentistas canto-
ras do The Shangri-Las, e a 
performance dele rouba a 
cena, numa hilária dubla-
gem. Seguem-se, entre pre-
miações com Grammy, as 
baixarias no meio da rua, 
a fase “boa menina”, as de-
clarações de amor a Dinah 
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Washington, Lauryn Hill e 
Sarah Vaugh, além do debo-
che às moças do Spice Girls.

Momentos meio de nove-
lão se mesclam ao registro da 
degradação física da cantora, 
morta ao 27 anos, e inchada 
de atitudes. Fica bem con-
tado enredo de oportunis-
mo que cercou a romântica 
cantora, com a vida tatuada 
pelo desejo de “tirar algo de 
bom do ruim (no exercício 
da música)”, afogada pela in-
tenção de estar “no bolso” de 
seus amores. Love is a loosing 

game, cantou Amy, tão fo-
cada em expressões como 
abraços e apegos, e que, no 
roteiro, vê a “música como 
reabilitação” para seu calcoo-
lismo. Ao espectador resta, 
com desconforto, testemu-
nhar a derrocada e os bas-
tidores, nos shows em que 
parecia iô-iô, amparado pelo 
staff de seguranças. That’s life 
— em meio à gangorra da vi-
da — seriam as palavras eter-
nizadas por Frank Sinatra, e 
que tem tal música acoplada 
a tanto drama.


